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O ESPANTO DO AMOR DE DEUS 
Pe João Alves 

Quando algo nos provoca espanto, ficamos mesmo com um 
olhar atento, ou a contemplar a sua beleza, ou até mesmo a 
tentar compreender algo que nos provoca o entendimento. É 
assim o amor de Deus! Procura a ovelha perdida, acolhe o 
filho perdido. Vejamos São Paulo, mesmo considerando-se 
blasfemo, perseguidor e violento, o olhar de Deus pousou so-
bre ele, amou-o e chamou-o e confiou uma missão.  
Talvez precisemos de nos espantar mais pelo amor de Deus. 
Nas rotinas da nossa fé podemos perder essa capacidade de 
reconhecer a ação de Deus. “Já não me apetece ir à Igreja”, 
“Estou cansado da catequese”, “não me identifico mais com 
aquele grupo”, “perdi a vontade de rezar”, etc, etc. Temos 
sempre muitas desculpas centradas nas nossas (des)
motivações, perdendo a capacidade de viver a frescura do 
Evangelho que faz ver para além no nosso umbigo. É verdade 
que há fé e vida para além da Igreja, mas não há fé e vida revi-
gorada que não tenha uma fonte...e essa é a missão que so-
mos chamados a redescobrir: a Igreja como fonte de mais vida  
onde posso deixar-me espantar pelo amor de Deus, acolhido, 
celebrado e vivido na caridade.  
Eis a missão desta semana: perceber a Igreja não como Insti-
tuição, mas como tempo e espaço onde o amor de Deus me 
provoca espanto. Se estiveres atento e disponível, de certeza 
que conseguirás!  
 

A proposta formativa da Diocese é uma oportunidade única de 
uma formação mais avançada em algumas áreas da fé, do cris-
tianismo e na pastoral da Igreja. Este Centro nasce da vontade 
do nosso Bispo reforçar a aposta na formação de leigos para a 
missão da Igreja. Desde catequistas, animadores, responsáveis 
de grupos e movimentos, serviços pastorais, não pode haver 
uma ação séria se não for aprofundada numa sólida formação 
e numa espiritualidade autêntica.  
Até ao dia 21 deste mês pode ser feita a inscrição online ou 
junto do pároco, selecionando as disciplinas e áreas de forma-
ção que podem ser mais aconselháveis. 

DIA 21 TERMINAM AS INSCRIÇÕES PARA O CENTRO DE 
FORMAÇÃO D. ANTÓNIO MARCELINO 

Ao iniciar um novo ano pastoral, é necessário planear o que 
se quer viver, não apenas de calendarização, mas os objetivos 
principais que queremos viver num ano que nos centra mais 
no matrimónio e na família. Neste sentido, solicita-se que os 
diversos conselheiros se façam presente e os diversos grupos 
que constituem o Conselho estejam representados para que 
todos possam ajudar à construção do Plano Pastoral. Pede-se 
ainda que façam chegar, se possível antes, as atividades e 
calendários para que no dia se possam fazer e acertar um 
Calendário comum.  
Para aprofundar este ano serve de subsídio formativo a Carta 
Pastoral do Sr. Bispo lançada para o triénio que estamos a 
viver, a Exortação “A Alegria do amor” do Papa Francisco, 
bem como o documento diocesano “acompanhar, discernir e 
integrar” que lança critérios para auxiliar algumas situações 
familiares de fragilidade.  A família, o matrimónio e o amor 
humano devem ser inspiradores das nossas ações.  

 

BILHETE DO EVANGELHO 

 
Jesus pode falar de gratuidade porque a sua vinda 
à terra é um dom gratuito de Deus, é uma graça, 
este amor gratuito, gracioso de Deus. E Deus não 
nos ama porque merecemos, mas porque não pode 
senão amar-nos, pois Ele é Amor. Então, Jesus pe-
de ao homem, criado à imagem de Deus, para amar 
como Deus ama, isto é, gratuitamente, esperando 
ser declarado justo na ressurreição dos mortos. 
Trata-se de uma verdadeira revolução nas relações 
entre eles: pôr o dom em primeiro lugar e ter em 
resposta apenas a alegria de ter dado. Jesus vai 
mesmo ao ponto de declarar felizes aqueles que 
têm o sentido do gratuito nas suas relações huma-
nas.  

CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL REUNE NO DIA 25 
DESTE MÊS PARA LANÇAR PLANO PASTORAL 



EM AGENDA... 

No próximo fim-de-semana, dos dias 20 a 22, acontece a 2ª 
edição do “S. Gonçalinho Street Arts Fest”, isto é, um festival 
de artes, desde a música, à dança, ao teatro e às artes circen-
ses e ainda de pintura em grafiti. O mote desta Mordomia foi 
assumir o nome de S. Gonçalinho ao longo de todo ano, num 
projeto que envolvesse mais o bairro e a Cidade.  
Na sexta-feira à noite, a partir das 21h, em cerca de 23 casas 
da Beira-Mar, acontecerão pequenos concertos realizados na 
grande maioria de artistas aveirenses. Os pequenos concertos 
terão a duração de 10 minutos e poderão circular por várias 
casas. No final, pelas 23.40, no Largo de S. Gonçalinho haverá 
o grande encontro e concerto de encerramento.  
No dia 21, durante todo o dia, nas Praças 14 de Julho, Joa-
quim de Melo Freitas, Praça do Peixe, Cais dos Botirões e Lar-
go de S. Gonçalinho, surgirão vários momentos artísticos que 
vão encher esta zona de cor e de música, para os mais novos 
e mais velhos. À noite, no Largo de S. Gonçalinho, o concerto 
com o nosso amigo Henk van Twillert e os Vento do Norte.  
O domingo, dia 22, será marcado com o habitual Cortejo das 
Pastoras, iniciando com um concerto do Coral Vera-Cruz na 
Capela, seguindo-se o cortejo pelas ruas da Beira-Mar, com 
alguns sítios surpresa, terminando depois no Largo da Capela 
com um convívio e leilão da parte da tarde.  

15/09             DOMINGO XXIV TEMPO COMUM 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 

19.00 (Igreja Matriz) 

16/09              SEGUNDA-FEIRA                                   Lc 7, 1-10 
S. Cornélio, papa, e S. Cipriano, bispo, mártires 

Não há Eucaristia 

18.00   Direção CSPVC | CSPVC 

17/09  TERÇA-FEIRA                                         Lc 7, 11-17 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia| Igreja Matriz 

21.30   Conselho económico | Centro paroquial 

18/09  QUARTA-FEIRA                                    Lc , 7, 31-35 

09.30 às 11.00  Reconciliações (Pe João Alves)  | Sé 

19.15    Eucaristia| Igreja Matriz 

19.50    Meditação Cristã  | Igreja Matriz 

19/09             QUINTA-FEIRA                                        Lc 7, 36-50 

18.00    Adoração ao Santíssimo | Igreja Matriz 

19.15    Eucaristia| Igreja Matriz 

20/09  SEXTA-FEIRA                                              Lc 8, 1-3 
SS. André Kim Taegon, Paulo Chang e companheiros, mártires 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

21/09   SÁBADO                                                 Mt 9, 9-13 

09.30 às 16h   Encontro de catequistas da infância  

16.30   Reunião do Serviço de preparação para o batismo | 

Centro paroquial 

17.30    Reconciliações | Igreja Matriz 

19.00    Eucaristia  | Igreja Matriz 

22/09               DOMINGO XXV  TEMPO COMUM                                             
Am 8, 4-7;  Sal 112; 1Tim 2,1-8;  Lc 16, 1-13 

09.30   Eucaristia | Igreja  das Barrocas 

11.00   Eucaristia| Igreja Matriz  

19.00   Eucaristia | Igreja  Matriz 

“Em Moçambique, fui lançar sementes de esperança, paz e 
reconciliação numa terra que sofreu tanto no passado recente 
devido a um longo conflito armado e que na primavera passa-
da foi atingida por dois ciclones que causaram danos muito 
sérios. A Igreja continua a acompanhar o processo de paz, que 
deu um passo em frente no dia 1 de agosto, com um novo 
acordo entre as partes”, declarou, na audiência pública sema-
nal, perante milhares de peregrinos reunidos na Praça de São 
Pedro. “Encorajei as autoridades do país, exortando-as a tra-
balhar juntas pelo bem comum. E encorajei os jovens, para 
que construam o país, superando a resignação e a ansiedade”, 
disse o Papa, pedindo uma “verdadeira revolução, a do amor, 
que apaga a violência e gera fraternidade”. 
Francisco falou das outras etapas da sua viagem, destacando a 
passagem por Antananarivo, capital de Madagáscar, para de-
sejar que “o povo malgaxe possa superar as adversidades e 
construir um futuro de desenvolvimento, conjugando o res-
peito pelo meio ambiente e a justiça social.” Em particular, o 
Papa mencionou a visita à “Cidade da amizade” – Akamasoa, 
o projeto social fundada pelo padre vicentino Pedro Opeka, 
onde proferiu uma oração pelos trabalhadores. 
Já na República da Maurícia, que Francisco apresentou como 
“local de integração entre diversas etnias e culturas”, a via-
gem deixou mensagens em favor da “capacidade de acolhi-
mento e do esforço para manter e desenvolver a vida demo-
crática”. Antes de fazer sua exortação final, o pontífice expli-
cou que chegou na noite desta terça-feira e foi de imediato à 
Basílica de Santa Maria Maior, em Roma, para rezar. 

PAPA EM MOÇAMBIQUE PELA CONSOLIDAÇÃO DA PAZ 

MORDOMIA DE S. GONÇALINHO ANIMA A BEIRA-MAR 
COM FESTIVAL DE ARTES DE RUA NOS DIAS 20 A 22 

- Início das catequeses - 

 

1º ano - 4 de outubro, 21h 
2º ao 6º ano - 28 de setembro 
   - 2º e 3º anos - 10h 
   - 4º, 5º, 6º anos - 11h15 
7º ao 11º e GJ - 12 de outubro, 17h30 
Catequese de adultos para o crisma - 12 de outubro, 
16h30 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL INICIA UM NOVO ANO 
LETIVO A PENSAR JÁ NAS BODAS DE OURO EM 2020 

Foi em 1971 que abria o Centro de Bem Estar Infantil da Vera-
Cruz, num edifício na Rua do Gravito. Foram surgindo respos-
tas educacionais em Creche, Pré-Escolar e ATL e também uma 
aposta social como a Puro Linho como empresa de inserção, o 
Entre-Laços como um Centro de Apoio familiar e Aconselha-
mento Parental, o Centro local de apoio ao imigrante e tam-
bém a resposta a mulheres vítimas de violência com uma Ca-
sa Abrigo, surge a aposta na Inserção Profissional com o nome 
Univera, o projeto Alternativas como apoio preventivo ao 
consumo de substâncias ilícitas junto dos mais jovens,  o Clu-
be Veritas para a promoção de um envelhecimento ativo e 
surge a Rede Local de Intervenção Social com um trabalho em 
todo o Município. Entre prémios e certificações, a qualidade 
foi o grande desafio de mudança. Este ano, ao celebrarem-se 
49 anos de existência, esta história terá que ser celebrada 
com um projeto de Deus e da Comunidade.  


